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50 anos do 25 de Abril
A cerimónia do Hastear das Bandeiras, no dia 25, contou com a presença 
dos três Presidentes de Câmara eleitos após o 25 de Abril de 1974: 
Francelina Chambel, Fernando Moleirinho e Miguel Borges.
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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais 241 850 050*
e-mail: bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910*
Linha Nacional de Emergência Social 144
Intoxicações 808 250 143**
Número Nacional de Emergência 112
S.O.S. Criança 808 202 669** 
S.O.S. Voz Amiga 808 202 669**

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado 241 850 000*
   blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 964 520 768*
   cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt
CLDS 4G SER Sardoal 241 010 711* 
   sersardoal.clds4g@gmail.com

serviços públicos
Avarias edp 800 506 506
Centro de Distribuição Postal 241 330 261*
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial 241 850 090*
Guarda Nacional Republicana 241 850 020*
Linha ctt 210 471 616*
Repartição de Finanças 241 247 560*
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal 300 502 502**
Tesouraria da Fazenda Pública 241 855 485*

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal 241 851 567*
Centro de Saúde de Sardoal 241 850 070*
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369*
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
   Dr. Miguel Alves 241 851 085*
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal 241 855 507*
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio 241 851 584*
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela 241 851 008*
Farmácia Passarinho | Sardoal 241 855 213* 
Hospital de Abrantes 241 360 700*
Hospital de Tomar 249 320 100*
Hospital de Torres Novas 249 810 100*
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva  		
   Tavares | Sardoal 241 855 433*
Posto de Saúde de Alcaravela 241 855 029*
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre 241 852 651*
Posto de Saúde de Valhascos 241 855 420*
Sarclínica | Sardoal 241 851 631*
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas / Escola E B 2,3/S Dra. Maria    	
   Judite Serrão Andrade 241 850 110*
Creche Municipal 962 980 766*
Jardim de Infância | Sardoal 241 851 491* | 925 772 877*
Jardim de Infância | Presa 241 852 200*

postos públicos
Cabeça das Mós 241 855 134*
Entrevinhas 241 855 135*
Mivaqueiro 241 852 263*
Mogão Cimeiro 241 852 234*
Panascos 241 855 221*
S. Simão 241 855 279*
Santa Clara 241 855 317*
Saramaga 241 855 250*

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul: 707 210 220**
Rodoviária do Tejo | Abrantes 968 692 113*
Rodoviária do Tejo | Torres Novas 249 810 704*
Transporte a Pedido 800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa 241 098 240* | 969 468 976*
Galp 241 855 311* | 963 010 236*

contactos telefónicos
Geral 241 850 000*
Armazém 241 851 369*
Arquivo Municipal 241 850 014*
Biblioteca Municipal 241 851 169*
Cá da Terra 241 851 144*
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194*
Espaço Cidadão 241 850 012*
Gabinete Florestal 241 850 050*
Loja do Cidadão 241 850 011*
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431*
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412*
Posto de Turismo 241 851 498*

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereadora a tempo inteiro: vereadora@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereadora: patricia.silva@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Associativismo: associativismo@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Proteção de Dados: epd@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Serviços Online: servicosonline@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628* juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066*  
 jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169* j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900* freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205*
Santiago de Montalegre 241 852 705*
Sardoal e Valhascos 241 855 116*

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.memoria.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181*

emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda 966 445 044*
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda. 241 852 526* | 962 673 681*
Sardoal
João Luís 241 851 580* | 966 773 833*
Transportes Auto Tino, Lda 969 592 023*
Transportes Central Sardoalense 241 855 411*  
 963 053 759* | 969 496 277*

alojamento turístico
Casa de São José 914 852 802 | 241 362 542*
Casa do Americano 961 892 802* | 919 233 935*
Casa do Louro 961 385 756*
Casa do Pisco 962 123 250*
Casa do Riu 964 193 319*
Casa do Trapo 937 157 421*
Casa do Vale da Pedra 919 785 280*
Casa Flor de Lis 961 538751*
Casa Sardoal 962 123 250 | 241 852 103*
Costas Guests 917 309 785*
Hostel Middle Point 964 057 574*
O Vale Sublime 211 451 844*
Porto D`Abrigo 936 047 613
Quinta do Côro 241 855 302*
Quintinha dos Quintas 939 545 506*
Residencial Gil Vicente 241 851 010* | 964 057 574*

restauração
Bar da Associação de Valhascos | 924 389 595
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus 241 851 558*
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus 241 855 510*
Café Snack Bar e Petiscos “À Maneira” | Sardoal 241 852 254*
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal 967 151 817*
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal 241 855 333*
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal 926 773 709* | 241 852 212*
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal 241 855 860*
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal 241 852 150* | 964 517 834*
Take Away “Sardoal Grill” 962 352 092*

animação noturna
“Potes Bar” 241 852 255*
“Puro Lagarto Bar” 241 852 017*
“Quatro Talhas” 241 855 860*

rádios locais
Antena Livre | Abrantes 89.7 FM 241 360 170*

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153*

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela 241 851 031*
Santa Casa da Misericórdia 241 850 120*

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola 241 851 209*
Caixa Geral de Depósitos 241 850 080*

outras entidades
Associação de Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
 Constância, Sardoal e Mação | Abrantes 241 331 143*
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
 Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252*
c.r.i.a. | Abrantes 241 379 750*
Canil/Gatil Intermunicipal 966 822 244*
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060*
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
 de Lisboa e Vale do Tejo 243 377 500* 
Serviço de Emprego de Abrantes 241 095 900*
nersant Núcleo Empresarial da Região
 de Santarém | Abrantes 241 372 167* 
tagus Associação para o Desenvolvimento
 Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes 241 106 000*
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo 241 330 330*

*custo chamada para a rede fixa e móvel nacional | **custo chamada de valor acrescentado
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Presidente da Câmara

50 anos 
de Democracia
"N'O dia inicial inteiro e limpo, 
como o eternizou Sophia 
de Mello Breyner Andreson, 
abrimos portas à Liberdade, 
começámos a ser felizes."

Uma data “redonda” que importa assinalar, come-
morar, viver, com a vontade, com a liberdade que o “dia 
anterior” não nos permitia.

Aquele dia foi, sem dúvida alguma, o mais importan-
te da nossa história recente. Nele virámos a página de 
um país cinzento, amorfo, fechado para o mundo, para 
o progresso, para a vida.

Um país que viu partir muitos dos seus filhos, pais, 
avós, tios, para uma guerra estúpida, sem significado 
algum.

Virámos esta página. N'O dia inicial inteiro e limpo, 
como o eternizou Sophia de Mello Breyner Andreson, 
abrimos portas à Liberdade, começámos a ser felizes.

Para o ano comemoramos o 51° aniversário do dia 25 
de Abril de 1974. Queremos que o seja com a mesma 
força, com a mesma alegria com que o fazemos este 
ano. No entanto, para que assim seja, cada um de nós 
não pode deixar de dar um pouco de si por este Abril, 
tão importante nas nossas vidas. 

E, se assim for, teremos Abril sempre.
Viva o 25 de Abril.
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Nas eleições legislativas que decorreram em 10 de março, 
o nosso Concelho voltou a destacar-se no mapa nacional, 
registando a abstenção mais baixa do país (24,34%).  
O processo eleitoral pautou-se pelo normal funcionamento 
de todas as mesas de voto do Concelho.

	 Abstenção Concelhia: 32,35% - Abstenção Distrital: 42,3% - Abstenção Nacional: 42,3%

Resultados Eleitorais 2022
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Total Freguesia 
Sardoal 1994 1421 41 374 17 1 34 287 3 44 2 2 32 472 1 79 20 12

Total Freguesia 
Alcaravela 690 566 14 233 12 0 12 98 1 9 0 3 8 150 2 10 7 7

Total Freguesia 
S. Montalegre 226 170 5 59 5 0 2 32 0 3 0 0 5 40 0 9 2 8

Total Freguesia 
Valhascos 315 230 15 57 5 0 6 43 1 8 0 0 4 76 1 9 3 2

Totais 
Concelhios 3155 2387 75 723 39 1 54 460 5 64 2 5 49 738 4 107 32 29

	 Abstenção Concelhia: 24,34% - Abstenção Distrital: 40,16% - Abstenção Nacional: 33,8%

Resultados Eleitorais 2024
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Total Freguesia 
Sardoal 1947 1302 15 39 3 136 554 7 10 60 1 34 0 47 2 359 1 19 15

Total Freguesia 
Alcaravela 709 488 19 2 1 45 170 3 2 15 3 7 0 10 1 199 1 6 4

Total Freguesia 
S. Montalegre 230 156 1 3 0 17 56 1 1 8 0 1 0 5 0 52 3 3 5

Total Freguesia 
Valhascos 313 218 5 8 0 20 89 2 1 7 0 5 0 11 0 66 1 2 1

Totais 
Concelhios 3199 2164 40 52 4 218 869 13 14 90 4 47 0 73 3 676 6 30 25
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De Santiago 
de Montalegre…

A Freguesia de Santiago  
de Montalegre celebrou o  
96.º aniversário em 8 de março,  
tendo as comemorações decorrido  
no dia 17 do mesmo mês.

A 20 de abril, esta edilidade entregou 
os primeiros Cartões Presente no 
âmbito do seu Programa de Apoio à 
Natalidade. Um apoio às famílias da 
Freguesia com bebés nascidos a partir 
de 1 de janeiro de 2023 e que consiste 
na oferta de um cartão presente no 
valor de 250.00€.

Silvério 
Rodrigues no “Elo”

O Tenente-coronel Silvério 
Rodrigues, entrevistado pelo nosso 
Boletim no n.º 120, no âmbito dos 
especiais 50 Anos do 25 de Abril, foi 
motivo de destaque, juntamente com a 
esposa Madalena, na edição de março 
do jornal “Elo” - Órgão de Informação 
das Associação dos deficientes  
das Forças Armadas. 

“Lagartos” 
na Tejo Cup 2024

O Grupo Desportivo e Recreativo  
“Os Lagartos” esteve representado,  
nos escalões Sub13 e Sub14, na final da 
Tejo Cup que decorreu, em 1 de maio, 
no Complexo Desportivo do Bonito,  
no Entroncamento. Guilherme Gaspar 
e Rodrigo Jacinto, em Infantis (Sub13), 
e Dinis Martins, João Alves, Josemar 
Soares em Iniciados (Sub14) foram os 
atletas que representaram o nosso 
Concelho nesta competição.

Do Associativismo…

Novos Corpos Sociais
A Associação dos Amigos de 

Santiago de Montalegre elegeu, em 
30 de março, os seus corpos gerentes 
para o biénio 2024/2025. Aos mesmos, 
desejamos um bom trabalho.

Iniciativas
A Associação de Criatividade Social 

de Monte Cimeiro organizou, em 13 
de abril, uma Caminhada Noturna. 
No dia seguinte teve lugar o III Peddy 
Paper “À Descoberta N’Aldeia”, 
organizado pela Associação Recreativa 
da Presa. A Associação Recreativa e 
Cultural de Panascos promoveu, em 
27 de abril, uma Prova de Vinhos. 
No dia 28 decorreu o 1.º Passeio 
da Chapa Amarela da Associação 
Cultural e Desportiva de Valhascos 
que, também promoveu, em 1 de 
maio, a Taça de Sueca. A Comissão de 
Desenvolvimento Cultural e Recreativo 
de Venda Nova organizou, em 4 de 
maio, a 2.ª Caminhada do Dia da Mãe.

Erasmus+ leva  
Sardoal à Finlândia

Oito alunos e quatro professores 
do nosso Agrupamento de Escolas 
viajaram para a Finlândia, entre 13 e 
20 de abril. A comitiva sardoalense foi 
para a cidade de Kauhajoki, naquela 
que foi a segunda deslocação a este 
destino, no âmbito de um projeto 
sobre sustentabilidade com a Escola 
“Kauhajoen Lukio”.

Direitos reservados

Direitos reservados

Direitos reservados

Foto ACD de Valhascos
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Sessão de Apresentação 
da Academia de Líderes 
Rurais

O Centro Cultural Gil Vicente 
acolheu, em 26 de abril, uma sessão de 
apresentação do projeto Academia de 
Líderes Rurais e de co-criação com os 
agentes da nossa comunidade.

O projeto Academia de Líderes 
Rurais, ao qual o Município aderiu, 
tem como objetivo capacitar uma 
rede de líderes locais, através de uma 
abordagem colaborativa e utilizando 
diversos métodos de aprendizagem 
para que seja possível co-criar projetos 
de impacto e intervenção social, 
cultural e económica nos territórios 
rurais.

Nesta sessão, os presentes tiveram a 
possibilidade de conhecer a Academia 
de Líderes Rurais e os objetivos do 
projeto, conhecer outros agentes 
e líderes locais e de discutir ideias 
inovadoras para resolver problemas 
comuns da sua localidade.

Dia Nacional dos Moinhos
No âmbito do Dia Nacional dos 

Moinhos, o Município, em parceria 
com a Junta de Freguesia de Sardoal, 
aderiu, à semelhança dos últimos 
anos, à iniciativa “Moinhos Abertos de 
Portugal”.

Assim, os Moinhos de Entrevinhas 
receberam, no dia 7 de abril, um 
conjunto de atividades abertas a toda 
a população, nas quais se incluiu um 
Percurso Pedestre, um Mercadinho 
de Saberes e Sabores com a presença 
de produtores locais e divertidos jogos 
tradicionais. A tarde foi animada pelas 
atuações do Grupo Concertinas  
“Os Terra da Couve de Valhascos" - ACD 
Valhascos e das turmas de Música e 
de Cavaquinho, Bandolim e Viola da 
Universidade Sénior de Sardoal.

Ao longo de todo o dia, o Núcleo 
Museológico dos Moinhos esteve 
aberto ao público, dando a conhecer 
utensílios e ferramentas originais, 
usados na época em que se encontrava 
em pleno funcionamento.

A iniciativa contou, ainda, com o 
apoio da Associação de Moradores e 
Amigos de Entrevinhas que manteve 
a funcionar no local serviço de bar e 
refeições ligeiras.

Formação de Monitores 
de Campos de Férias

As instalações da Escola Básica 
e Secundária Dra. Judite Andrade 
receberam, em 26 e 27 de março, a 
Formação de Monitores de Campos de 
Férias. A iniciativa, com organização 
conjunta deste Município e da FAJUDIS, 
reuniu cerca de 30 jovens que, ao longo 
de dois dias, adquiriram ferramentas e 
conhecimentos que lhes irão permitir 
participar em divertidas e pedagógicas 
semanas ocupacionais com crianças e 
jovens.

Março - Mês 
da Proteção Civil

A 1 de março celebra-se, anualmente, 
o Dia da Proteção Civil. Um tributo 
a todos os Agentes de Proteção 
Civil que, todos os dias, dão o seu 
melhor na prestação de socorro às 
suas comunidades. No âmbito desta 
comemoração, o Serviço Municipal de 
Proteção Civil, organizou um conjunto 
de ações junto da comunidade, 
designadamente a sensibilização 
sobre riscos coletivos, exercícios de 
evacuação, simulacros de incêndio, 
formação de suporte básico de vida 
a alunos do nosso Agrupamento de 
Escolas, um exercício à escala total no 
heliporto e a habitual mostra de meios 
e agentes de Proteção Civil.

Esta mostra, que teve lugar no dia 18, 
contou com a participação de diversas 
entidades, tais como os Bombeiros 
Municipais, GNR com diversas 
valências, Exército, Força Especial de 
Proteção Civil e Polícia de Segurança 
Pública, tendo sido visitada por 
centenas de alunos do Agrupamento 
de Escolas, da Universidade Sénior e 
pela população em geral.
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Caminhada 
na Rota do Javali

O bom tempo que se fez 
sentir no final de abril foi um 
incentivo para que os amantes de 
caminhadas participassem, no dia 
28, no passeio pedestre pela Rota 
do Javali que incluiu, no final, um 
almoço à base de carne de javali. 
A iniciativa foi promovida pelo 
Município e pela Associação  
de Moradores de Andreus.

O Sardoal foi, no dia 10 de abril, 
palco de uma Cerimónia evocativa 
do Dia do Combatente. A iniciativa, 
organizada conjuntamente pelo 
Município e pelo Núcleo de Abrantes da 
Liga dos Combatentes, decorreu junto 
ao Monumento de Homenagem aos 
Combatentes do Concelho de Sardoal,  
no Jardim da Tapada da Torre.  
Na iniciativa participaram muitos 
ex-combatentes, assim como cerca 
de duas centenas de alunos do 
Agrupamento de Escolas que entoaram 
o Hino Nacional e o Hino da Liga dos 
Combatentes. 

Em Portugal, o Dia do Combatente é 
celebrado anualmente no dia 9 de abril, 
data em que se assinala o aniversário 
da Batalha de La Lys, para que os 
Combatentes sejam relembrados 
e homenageados pelo seu esforço 
prestado no cumprimento do serviço 
militar. Com esta iniciativa, o Município 
pretende colaborar ativamente para 

Dia do Combatente
perpetuar a memória daqueles que 
lutaram pela sua Pátria, e de forma 
particular, os que entregaram o seu 
maior bem ao serviço de Portugal.

Direitos reservados
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As condições atmosféricas não foram 
as melhores durante a Semana Santa.  
A chuva que se fez sentir levou ao can-
celamento de algumas Procissões e ini-
ciativas. Mas nem assim o que enrique-
ce a Semana Santa e Páscoa no nosso 
Concelho perdeu o brilho ou a dignida-
de. Viveram-se momentos de grande 
devoção e muita Fé aliados à nossa Cul-
tura, Tradição e Património. 

As Capelas e Igrejas do Concelho vol-
taram a brilhar com a cor e aroma das 
flores que atapetaram os seus chãos, 
através de tapetes elaborados com uma 
a sabedoria que passa de geração em 
geração. As manifestações religiosas 
trouxeram consigo a Religiosidade, a 

Crença e Esperança. As mostras paten-
tes ao público, “Expressões do Sardoal 
Sagrado - Arte Sacra” e “Projeto Capela”, 
revelaram a nossa riqueza patrimonial e 
a importância dada à continuidade das 
tradições. 

Para quem cá esteve, por cá passou 
e, sobretudo, para nós, Sardoalenses, 
foram momentos sentidos e vividos de 
forma única, tanto mais que a recente 
inscrição da Semana Santa e a Festa do 
Espírito Santo no Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial (ver Bole-
tim N.º 123) veio enaltecer e reforçar a 
dignidade das nossas celebrações.

Música na Igreja Matriz
A Igreja Matriz recebeu dois momen-

tos musicais de elevada qualidade e be-
leza, para os quais o templo se encheu 
de público. No Domingo de Páscoa,  
31 de março, foi Ana Ester Santos quem 
proporcionou momentos inesquecíveis 
num Recital de Harpa que primou pela 
harmonia e leveza dos sons. No dia 6 de 
abril, teve lugar o tradicional Concerto 
de Páscoa da Filarmónica União Sardoa-
lense que, este ano, contou com a parti-
cipação especial do Orfeão de Águeda. 
Foi uma noite sublime e que ficará na 
memoria de quem assistiu. 

Semana 
Santa
Momentos para 
sentir e viver…
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Destaque nas televisões
À semelhança de anos anteriores, a 

nossa Semana Santa esteve em desta-
que em vários canais televisivos. A expo-
sição “Expressões do Sardoal Sagrado 
- Arte Sacra” foi motivo de reportagem 
na SIC, numa peça que passou na SIC 
Notícias a 18 de março. Recorde-se que, 
tal como já tínhamos noticiado no Bo-
letim anterior, a RTP também fez um 
trabalho sobre esta mostra, aquando da 
sua inauguração, que passou em 15 de 
fevereiro no “Portugal em Direto”.

A convite da SIC, no dia 24 de mar-
ço, Catarina Fernandes, Fernanda Grá-
cio, Gregório Fernandes e Rosa Agudo, 
acompanhados pelo Técnico do Mu-

nicípio, André Lopes, participaram no 
programa “Domingão”, onde ao vivo e 
em direto fizeram um dos nossos tra-
dicionais Tapetes de Flores e Verduras 
Naturais.

A 27 de março a TVI deslocou-se à 
nossa Vila e esteve em direto a partir da 
Igreja da Misericórdia a acompanhar o 
inicio da elaboração do tapete de flores 
naquele templo. No dia seguinte, foi a 
RTP que deu espaço televisivo aos nos-
sos Tapetes com uma reportagem emi-
tida no programa “Portugal em Direto”. 
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Comemorar 50 anos da Revolução dos 
Cravos é motivo de celebração, mas é 
também momento para relembrar os 
princípios e valores de tão importante 

data na história do país. Foi com isto 
em mente que o Município preparou 

um programa comemorativo e, 
simultaneamente, pedagógico para 

que as gerações mais novas tenham o 
conhecimento do passado. Um passado 

não tão longínquo assim, que permite 
que os seus intervenientes ainda 

partilhem as suas histórias connosco. 
Histórias para aprender e para relembrar.

50 anos do 25 de Abril
Ciclo de Cinema

Ao longo de todo o mês de abril, o Centro Cultural Gil Vicen-
te exibiu o Ciclo de Cinema “50 Anos de Abril”, no âmbito da ini-
ciativa “O Outro Cinema”. Na tela passaram: “Cravos de Abril”, 
“Paredes Pintadas”, “O Medo à Espreita”, “O Canto do Ossobó”, 
“Elas Também Estiveram Lá” e “Revolução (Sem) Sangue”.

“O Outro Cinema” é uma iniciativa do nosso Município e 
do ESPALHAFITAS - CINECLUBE DE ABRANTES - PALHA DE 
ABRANTES financiada pela DGARTES ao abrigo do Apoio à 
Programação da Rede de Teatros e Cineteatros Portugueses. 
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50 anos do 25 de Abril

Celebrar 
e relembrar…

Exposições
O Centro Cultural Gil Vicente acolhe, desde 20 de abril até 

29 de maio, a exposição “50 anos do 25 de Abril - Abril é mais 
Futuro”. Uma mostra documental, concebida pelo Partido Co-
munista Português, que faz uma viagem ao longo das cinco 
décadas da democracia portuguesa com os olhos postos no 
futuro.  

A Biblioteca Municipal inaugurou, em 22 de abril, a exposi-
ção “Emigração, Exílio e Canção de Protesto” que esteve pa-
tente até 10 de maio. Uma mostra, gentilmente cedida pelo 
Município de Grândola, produzida no quadro da atividade do 
Observatório da Canção de Protesto e apresentada durante o 
Encontro da Canção de Protesto de 2020, dedicado a José Má-
rio Branco e à temática do exílio. 

O Agrupamento de Escolas de Sardoal levou até ao Centro 
Cultural Gil Vicente a mostra “Interpretar Abril!” um conjunto 
de trabalhos originais, realizados pelos alunos, alusivos à data 
comemorativa. A exposição foi inaugurada a 24 de abril e ficará 
patente até 29 de maio. 

“Movimento dos Capitães” 
trouxe história aos mais novos

O Núcleo de Abrantes da Liga dos Combatentes apresentou 
a palestra encenada “25 de Abril - o movimento dos Capitães” 
no Centro Cultural Gil Vicente, na manhã do dia 12 de abril.  
A palestra pautou-se por uma dinâmica de envolvimento e 
aproximação do público, dando a conhecer perspetivas histó-
ricas da Revolução dos Cravos. A plateia, repleta de crianças e 
jovens, permitiu cumprir o objetivo de passar o testemunho do 
legado e dos valores de Abril. 
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Desporto
O desporto marcou presença nos eventos que decorreram 

no dia 25 de abril. As tradicionais Corridas da Liberdade junta-
ram cerca de uma centena de atletas de vários escalões etá-
rios que participaram em diversas distâncias, mas todos com 
o mesmo sentimento e alegria de correr em nome dos valores 
de Abril. 

A Universidade Sénior organizou o Peddy Paper Para Todos 
que levou os participantes numa divertida descoberta da Vila.

O Parque Desportivo Municipal recebeu o XVII Torneio In-
terconcelhio de Escolinhas de Futebol no qual participaram 
nove equipas oriundas de concelhos vizinhos. Foi uma grande 
festa do futebol com organização do Grupo Desportivo e Re-
creativo “Os Lagartos”. 

Sarau Cultural
Na noite de 24 de abril, o auditório do Centro Cultural en-

cheu de público para assistir ao Sarau Cultural “Abril depois de 
Abril” pelos alunos do nosso Agrupamento de Escolas e com a 
participação especial da Filarmónica União Sardoalense. Uma 
noite em que a música e as diversas atuações mostraram Abril 
pelo olhar dos mais novos. Uma festa bonita, envolvente e re-
pleta de simbolismo.  

“Reavivar Memórias”
“Conversas sobre Abril” foi o mote da iniciativa que teve lu-

gar no dia 20 e que trouxe, ao Centro Cultural Gil Vicente, Luísa 
Vaz Oliveira e Flávio Espada, ex-presos políticos que partilha-
ram com o público presente as suas histórias. Miguel Borges, 
Presidente da Câmara, referiu na apresentação que esta ação 
foi um “reavivar de memórias” e, na realidade, foi isso que os 
convidados nos trouxeram: memórias do que foi viver no Es-
tado Novo, memórias de uma prisão quando ainda eram estu-
dantes universitários.

Flávio Espada salientou na sua participação que “o futuro 
constrói-se a partir do conhecimento que temos do passado”, 
realçando a importância dos jovens conhecerem a história. 
Sobre os tempos de prisão em Caxias, Luísa Oliveira contou 
que a tortura do sono (não lhes ser permitido dormir) e o iso-
lamento (“completamente sós, sem barulho nenhum, sem ver 
ninguém”) eram “horríveis”. Recordaram o som dos carros que 
saíam de Caxias com os presos para interrogatório, algo que fi-
cou bem marcado em Flávio e em Luísa que estiveram presos 
durante 20 meses.

O 25 de Abril de 1974 “foi o culminar da esperança, que ter-
minasse tudo o que nos oprimia” - referiu Flávio.

Ao longo de quase uma hora e meia de conversa com bas-
tante interação e questões da audiência, os dois convidados 
da DORSA do PCP, entidade organizadora do evento e repre-
sentada no evento por Júlia Amorim, deixaram um registo na 
primeira pessoa que ficou marcado em quem os ouviu.
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David Rothe, com família no 
Sardoal, veio de Paris a 24 de abril, 
para poder participar nas provas 
de atletismo deste ano e regres-
sou a casa no dia seguinte.

Trazia, com orgulho, o cartaz 
das provas de atletismo das come-
morações do 25 de Abril de 2011 
onde ele aparece na fotografia.

É o terceiro a contar da esquer-
da, vestido de vermelho. Contou-
-nos que brevemente tenciona 
ir treinar uns dias para o Quénia, 
para se adaptar ao clima e onde poderá desenvolver 
algumas técnicas na área do atletismo.

A equipa do Boletim “O Sardoal” deseja-lhe as maio-
res felicidades e êxitos para o futuro.

Iniciativas institucionais 
A Cerimónia do Hastear das Bandeiras, no dia 25, contou 

com a presença dos três Presidentes de Câmara eleitos após o 
25 de Abril de 1974: Francelina Chambel, Fernando Moleirinho 
e Miguel Borges. 

No mesmo dia, no período da tarde, teve lugar uma Assem-
bleia Municipal extraordinária subordinada ao tema “50 anos 
do 25 de Abril, desafios políticos para o futuro”.

Celebrar Abril com Fernando Tordo
O auditório do Centro Cultural Gil Vicente encheu, em 4 de 

maio, para o espetáculo de Fernando Tordo “50 Anos de Abril. 
Parabéns a Nós.”

Um concerto intimista, de grande interação com o público, 
no qual Fernando Tordo fez questão de contar a história por 
detrás de cada canção, lembrando muitas vezes os falecidos 
Ary dos Santos e Carlos do Carmo, com quem trabalhou em 
muitas das músicas apresentadas neste espetáculo.

“Adeus Tristeza” ou “Fado de Alcoentre” foram alguns dos 
sucessos que o conceituado cantor, com mais de 60 anos de 
carreira, presenteou o público. A acompanhá-lo estiveram 
Valter Rolo ao Piano e Lino Guerreiro nas Flautas e Saxofone.  
Estes dois últimos proporcionaram, ainda, um momento ape-
nas instrumental com uma música da sua autoria intitulada 
“As Voltas”.

Recorde-se que Fernando Tordo é autor de algumas das 
canções mais célebres da música na língua portuguesa, mui-
tas delas que marcaram o período da ditadura e da Revolução 
dos Cravos e que o seu trabalho enquanto compositor, escritor 
e cantor permitiu-lhe construir uma carreira ímpar, repleta de 
edições discográficas, composições e concertos marcantes, 
como foi o que teve lugar no nosso Centro Cultural.
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50 Anos de Abril 
na voz dos Eleitos
No âmbito das comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril, 
convidámos o Presidente da 
Assembleia Municipal e os 
Vereadores eleitos a darem 
voz, nas páginas deste Boletim, 
às suas opiniões sobre a 
efeméride. Miguel Alves

Presidente da Assembleia 
Municipal

Comemoramos os 50 anos do 25 de Abril e são vários os de-
safios políticos que enfrentamos.

Vivemos uma enorme clivagem ideológica entre a direita 
e a esquerda que bloqueia possíveis convergências positivas 
na vida das pessoas. A esquerda mais radical defende o 25 de 
abril como único e decisivo momento na viragem democrática 
em Portugal e a direita mais radical tenta desvalorizar o 25 de 
Abril em detrimento do 25 de Novembro, como se só nesse 
momento a democracia tivesse sido instaurada.

Tenhamos bom senso e moderação. Foi o 25 de Abril de 1974 
o momento em que a rutura da ditadura aconteceu, em que se 
criaram as condições para a implementação do regime demo-
crático, das eleições livres, do fim da guerra colonial, da expan-
são do sistema de saúde e educação públicos, a implementação 
de políticas de proteção social e o reconhecimento dos direitos 
das mulheres e das minorias, como tão bem ficou retratado no 
Sarau Cultural “Abril depois de Abril”, realizado no Centro Cultu-
ral no dia 24 de abril pelos alunos e professores da nossa escola 
em colaboração da FUS. Essa é sem dúvida a data que estará 
sempre ligada à transição para a Democracia em Portugal. Po-
rém, esse processo não terminou e ficou fechado nesse dia. Foi 
necessário que forças moderadas, equilibrassem o sistema polí-
tico que, com grande crispação e agitação social, era dominado 
pela esquerda mais radical. Houve uma consolidação do sistema 
multipartidário em Portugal, com a garantia da coexistência pa-
cífica de diferentes forças políticas e uma nova Constituição que 
permitiu o desenvolvimento de um ambiente político pluralista, 
onde diversas ideias passaram a estar representadas.

E isso foi o 25 de Novembro de 1975, uma data que não deve 
ser esquecida e também celebrada. Uma data não apaga a outra. 
Falar do 25 de Novembro em abril é dar relevância ao 25 de Abril.

O desafio político que os moderados enfrentam, nos dias de 
hoje, é o da inovação na forma de comunicar com o eleitorado, 
na forma de serem melhor compreendidos pelos cidadãos e 
assim poderem implementar as reformas imprescindíveis ao 
desenvolvimento do país.

Que o espírito de compromisso e determinação que carac-
terizou o 25 de Abril continue a inspirar-nos na jornada rumo a 
um Portugal melhor.
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Jorge Gaspar
Vice-Presidente

Pedro Duque
Vereador

É inquestionável que ninguém quer voltar a ser privado das 
conquistas de Abril! Mas será que estamos a conseguir manter es-
sas conquistas e a cultivar valores que garantem que nunca mais 
as vamos perder? Atrevo-me a dizer que provavelmente ainda não.

Neste ano em que se fala tanto do 25 de Abril (e ainda bem!), 
proponho uma pequena reflexão sobre o “antes” e o “hoje”, 
com o foco na liberdade no que diz respeito à informação e 
comunicação.

“Antes”, com a censura e a opressão, a comunicação era es-
cassa e a informação, para além reduzida, era manipulada e 
muitas vezes deturpada, condicionando o livre pensamento da 
esmagadora maioria das pessoas.

E “hoje”, em que nunca dispusemos de tanta informação 
e de tantas formas de comunicação? Quando nos deixamos 
levar por demagogias, análises superficiais, populismos e pelas 
famigeradas fake news, não estamos a permitir, agora volun-
tária e confortavelmente, que outros nos condicionem e pen-
sem por nós? O facto deste fenómeno estar a acontecer tam-
bém noutros países, poderá ser desculpa para não fazermos 
um esforço para o contrariar? Parece-me que não.

“Antes”, com a censura e a opressão, a liberdade de expres-
são era para muitos um mito e para outros paga com prisão, 
torturas e até com a própria vida.

E “hoje” quando as pessoas se “escondem” atrás das redes 
sociais, com ofensas, reações impulsivas e julgamentos fáceis 
e precipitados (muitas vezes levianos), sem antes procurarem 
toda a informação necessária para esse julgamento? Será que 
não estamos a desperdiçar a verdadeira liberdade de expres-
são que tanto custou a conquistar? Parece-me que sim.

Com a conquistada liberdade, mas também com a máxima 
responsabilidade, cabe-nos a todos nós, sem exceção, a difícil 
tarefa de manter as verdadeiras conquistas de Abril!

Celebra-se este ano o 50º aniversário da Revolução do 25 
de Abril levada a cabo por um conjunto de bravos militares e 
que nos veio libertar a todos nós das garras de uma ditadura 
autoritarista e que castrava de forma cruel e impune os nossos 
direitos mais elementares.

Abril proporcionou-nos inúmeras conquistas, desde logo a 
liberdade de expressão onde cada qual é respeitado segundo a 
sua cor, credo, raça e orientação sexual e a autodeterminação, 
mas também a democracia, o reconhecimento dos direitos 
das mulheres, o Sistema Nacional de Saúde, o Sistema de So-
lidariedade Social e o próprio poder local, sendo este o Órgão 
de maior proximidade e assertividade junto das populações.

No entanto, este é um processo inacabado e longo destes 
50 anos, sobretudo na última década, não obstante este con-
junto de conquistas, o país político nos seus vários órgãos e 
as instituições públicas apresentam já algum desgaste e não 
conseguiram ser suficientemente atrativos e apelativos por 
forma a fazer face a uma era que apelidamos de era digital, 
onde a informação corre à velocidade da luz, muitas vezes ma-
nipulada e a imagem, as redes sociais, os sound bite, os discur-
sos populistas, prevalecem frequentemente sobre a autode-
terminação e a capacidade e vontade de formular convicções 
e opiniões de forma independente.

50 anos passados, é, portanto, tempo de fazer o balanço e 
um diagnóstico sério, independente e desprendido de quais-
quer interesses, para fazer face ao evidente afastamento de 
uma franja cada vez maior da nossa população, por sinal os 
mais jovens, relativamente às instituições públicas, sobretu-
do políticas e desta forma honrar Abril, honrar a Democracia 
e honrar sobretudo a Liberdade que conquistámos em Abril 
de 1974.

Viva o 25 de Abril.
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Carlos Duarte
Vereador

O 25 de ABRIL de 1974 marcou o início de uma nova era em 
Portugal. A LIBERDADE, conquistada com coragem e cravos 
vermelhos, trouxe consigo a promessa de um futuro mais jus-
to e pluralista. No entanto, a Liberdade é um caminho difícil 
e a DEMOCRACIA é um processo contínuo de aprendizagem 
e adaptação que exige, mais do que nunca, RESPONSABILI-
DADE, DIÁLOGO E TOLERÂNCIA. Apesar de termos alcançan-
do vitórias significativas social, cultural e economicamente 
falando, uma parte da sociedade parece, hoje, cansada da 
governação feita pelos partidos ao centro, o que é um novo 
normal nas atuais democracias. Desta feita, algumas vozes 
sentiram que podiam mostrar saudade do tempo em que o 
MEDO imperava. Talvez se recordem de uma época em que a 
ordem parecia mais rígida, onde os valores tradicionais eram 
enfatizados e a estabilidade era percecionada. Ou talvez, sejam 
alimentadas pela instabilidade do mundo atual e se sintam 
deslocadas numa sociedade onde os valores e as normas evo-
luem rapidamente. Seja porque motivo for, essa nostalgia não 
conseguirá obscurecer a realidade sombria que acompanhou 
a DITADURA. Se a sensação de que o passado era mais previ-
sível e controlável pode ser reconfortante, é importante lem-
brar que NÃO foi um período de tranquilidade em Portugal. 
É nosso dever celebrar o 25 de Abril com respeito e gratidão 
por todos os que sofreram e lutaram, árdua e corajosamente, 
pela liberdade e pela democracia. E olhar para o passado com 
uma visão crítica e informada, lembrando que a liberdade e a 
democracia são conquistas valiosas que devemos proteger e 
valorizar. Que esta era de preciosa liberdade se possa defender, 
para que continuemos um PAÍS onde todos têm voz, indepen-
dentemente das nossas convicções políticas.

Patrícia Rei
Vereadora

Não posso falar do que não vivi, mas posso falar do que foi 
crescer numa família impregnada de forma indelével pelos va-
lores de Abril, sem doutrinas, em liberdade!

Sou fruto da união de dois seres fantásticos: uma mãe que, 
sem ter pertencido nunca a qualquer partido ou movimento, 
era apelidada de revolucionária no seu contexto de trabalho 
(professora do Magistério Primário), tendo mesmo sido rotula-
da como pertencente às Brigadas Revolucionárias quando em 
1978 veio viver para o Sardoal, e um pai “poeta da vida” que 
sempre se recusou a viver em função do que de mal lhe acon-
tece, optando sempre por ver o copo cheio, a transbordar. 

Foi o 25 de Abril que permitiu que tivesse como exemplos 
de vida essa mulher forte, que se fazia ouvir em qualquer con-
texto sempre que sentia ter a verdade do seu lado, e um ho-
mem que pode ser sempre bom, por poder seguir o seu cora-
ção e não ter de se dobrar às regras comezinhas do sistema. 

Foi assim que cresci, mulher, a acreditar em mim, na bon-
dade e em que (quase) tudo é possível se nos esforçarmos para 
isso. Pude crescer livre e a liberdade é ainda hoje e será para 
sempre, a par da saúde e do amor, o que mais prezo na vida. 

Olhando para o momento presente, por vezes temo que 
as aprendizagens de Abril estejam a ser esquecidas, quando 
ouço rumores de que há muitos que creem em coisas tão pou-
co democráticas como regimes de homens fortes, países que 
têm donos ou géneros que têm funções…

Que os 50 anos de Abril sirvam sobretudo para fazer pensar 
os que não sabem ou não se lembram do que significa viver 
sem liberdade e para dar força aos que sempre acreditaram e 
lutaram por ela.
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1.º lugar

2.º lugar

3.º lugar

4.º lugar

Oficina de Tapetes 
de Flores

O Cá da Terra recebeu, em 27 de março, 
no âmbito do Programa Complementar 
da Semana Santa, uma Oficina de 
Tapetes de Flores que reuniu cerca de 
duas dezenas de participantes de todas 
as idades que aceitaram o desafio de 
fazer a ilustração “reNASCER”, da autoria 
de Ricardo Ferraz. O desenho realizado 
foi o vencedor do escalão juvenil do 
Concurso de “Desenho Digital”, promovido 
no âmbito da Semana Santa 2021.

Projeto Capela 2024
O Cá da Terra acolheu, em 22 de 

março, a inauguração da exposição 
“Projeto Capela 2024”, que contou 
com a presença de alunos, pais, 
professores e de vários interessados 
na temática.

A mostra apresenta um conjunto 
de 50 trabalhos realizados pelos 
alunos do Agrupamento de Escolas 
deste Concelho, alusivos aos 
tapetes de flores da Semana Santa. 
Na inauguração da exposição, o 
Presidente da Câmara e a Diretora 
do Agrupamento de Escolas 
entregaram os diplomas aos quatro 
primeiros classificados. Desta forma, 
os primeiros classificados foram: 
Laura Sousa (1.º lugar); Mariana 
Martins (2.º lugar); Joana Anastácio 
(3.º lugar) e Alessandra Calabrese 
(4.º lugar). O desenho vencedor 
foi elaborado na Capela do Sr. dos 
Remédios. 

Realizado há 22 anos, o Projeto 
Capela é enquadrado pelo 
Agrupamento de Escolas de Sardoal 
e tem o objetivo de estimular a 
criatividade e sensibilizar para a 
importância de se manterem vivas as 
tradições no Concelho, envolvendo 
os alunos na Semana Santa e numa 
tradição secular.

Na exposição, que pode ser 
vista até 19 de maio, encontra-se 
também o Eco-Tapete, realizado 
pelos Projetos Etwining “From Trash 
to Art” e Eco-Escolas com o apoio da 
Associação de Pais e Encarregados 
de Educação do Agrupamento de 
Escolas de Sardoal.

Workshops
Entre março e abril, o Cá da Terra 

promoveu dois workshops com o 
intuito de aproximar os participantes 
das tradições e das artes.

Desta forma, em 23 de março, 
Carmelinda Penedo, de “A Migalha” 
orientou uma sessão dedicada a Folares 
da Páscoa, na qual participantes, de 
todas idades, foram aprendendo as 
dicas de como fazer um folar e, no final, 
puderam provar o resultado, tendo 
ainda levado consigo para casa um 
pequeno folar.

Paula Jurado, da Junco Liz, esteve 
no ArtOf, no dia 20 de abril, para um 
segundo workshop sobre Iniciação ao 
Trabalho com Junco. Durante a sessão, 
os participantes aprenderam diversas 
dicas sobre a arte de trabalhar o junco.
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Bolinha de Música

Semana da Leitura 
repleta de atividades

A Semana da Leitura decorreu em Sardoal, entre  
3 e 9 de abril, com um conjunto diversificado de inicia-
tivas que pretenderam estimular o gosto pela leitura e 
pela criação artística, a imaginação, o conhecimento e 
a partilha de experiências.

O primeiro dia de atividades, no dia 3 de abril, começou da 
melhor maneira com o espetáculo musical “Cantada Liberda-
de Contada” com Hugo Sampaio e Alice Senhorinho (“Os 3 As-
sobios na Biblioteca”). O Centro Cultural Gil Vicente encheu-se 
de alunos do 7.º, 8.º, 10.º e 11.º anos do Agrupamento de Escolas 
curiosos e atentos à história da Revolução do 25 de Abril, con-
tada e cantada de uma forma interativa, dinâmica e lúdica.  

Ainda no dia 3, a Biblioteca Municipal acolheu uma For-
mação Comportamental, ministrada pelo coach 
Rui Brazão. Na iniciativa, os participantes tiveram 
oportunidade de ficar a saber mais sobre o poder 
dos comportamentos, e receberam algumas dicas 
de como ter uma atitude mais positiva no dia-a-dia. 
Foi uma tarde repleta de aprendizagens e gratidão.

O “Estórias com Asas” apresentou no Centro Cul-
tural, no dia 4 de abril, o espetáculo “Era uma vez um 
país a preto e branco: estórias de Abril”. As sessões, 
destinadas aos alunos do 1.º ao 6.º anos, mostraram 
como se vivia num país em ditadura e como a revolu-
ção veio trazer alento e liberdade à população. 

A semana terminou com Rute Cancela, que esteve 
na Creche Municipal, no dia 5 de abril, com o projeto 
“Bolinha de Música”. Foi uma manhã passada entre 
histórias, música e muitos sorrisos por parte dos mais 
novos. 

O Centro Cultural recebeu, ao longo do dia 8 de abril, várias 
sessões de yoga e relaxamento com Carla Moreira, tendo por 
base a história de “O Sonho do Crocodilo”. Os alunos do pré-
-escolar tiveram a oportunidade de exercitar o corpo e relaxar 
a mente. Recorde-se que estas sessões estavam inicialmente 
agendadas para o dia 5 de abril, mas por motivos de saúde da 
protagonista, tiveram que ser adiadas. 

A Semana da Leitura terminou a 9 de abril, com o espetá-
culo “Camões é um poeta Rap”, apresentado por Arte Pública.  
A performance musical, que levou os alunos do 9.º, 10.º e 12.º 
anos ao Centro Cultural Gil Vicente, aproximou a lírica do poeta 
à vivência do dia-a-dia, levando o público a participar no espe-
táculo, através dos ritmos do RAP e do Hip-Hop.  

A Semana da Leitura foi promovida pelo Município de Sar-
doal e pela Rede de Bibliotecas de Sardoal, sendo algumas ati-
vidades cofinanciadas pelo Programa Centro 2020 e Portugal 
2020.

Era uma vez um país a preto e branco: estórias de Abril

O Sonho do Crocodilo

Camões é um poeta Rap

Cantada Liberdade Contada

Fotos Biblioteca Municipal
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Rui Brazão

Destaques na Biblioteca
A Biblioteca Municipal dispõe de um diversificado acervo 

de livros para usufruto dos seus leitores. Aqui deixamos alguns 
destaques que pode requisitar na Biblioteca. 

Romance
- A Lista do Sr. Malcolm, de Suzanne Allain
- Gente Ansiosa, de Fredrik Backman
- Minha Querida Inês, de Margarida Rebelo Pinto
- Divina Por Engano, de P. C. Cast
- Os Anos, de Annie Ernaux

Infantil e Juvenil 
- Desejos Realizados, de Nikki Loftin
- A Bíblia Contada às Crianças, de Filippo Serafini
- Os Melhores Poemas Para Crescer, de Rosa Lobato de Faria
- És a Maior, Rapariga Rebelde, de Enid Blyton
- O Colar de Estrelas, de Lídia Borges; Ilustração: Rosário Alves
- Diário de Samuel Z, de Ana Maria Magalhães  
  e Isabel Alçada; Ilustração: Pedro Burgos

Policial e Thriller 
- The Killing - Crónica de um Assassínio - Vol. 2,  
  de David Hewson
- A Chave para Rebecca, de Ken Follett

Filosofia 
- A Pluralidade dos Mundos, Para uma teoria evolucionista  
  do desenvolvimento científico, de Thomas S. Kuhn

Contos
- Enciclopédia da Estória Universal - Recolha de Alexandria,  
  de Afonso Cruz

Ambiente 
- Não Há Planeta B - Dicas e truques para um ambiente  
  sustentável, de Carmen Lima

Troca de livros em segunda mão 
foi um sucesso

“A galinha da vizinha é melhor do que a minha” suscitou a 
curiosidade e o interesse dos leitores da Biblioteca Municipal. 
De 22 a 26 de abril, foram trocados dezenas de livros em se-
gunda mão, numa iniciativa que permitiu uma circulação de 
livros já não usados pelos leitores, possibilitando que estes ga-
nhassem uma nova vida. 

“A galinha da vizinha é melhor do que a minha” foi promovi-
da pela Biblioteca Municipal no âmbito das comemorações do 
Dia do Livro e do Direito de Autor (23 de abril).

Exposição 
“Literatura pela Paz”

A Biblioteca Municipal teve patente, entre 4 de março e 1 
de abril, a exposição “Literatura pela Paz”, composta por um 
conjunto de painéis informativos, cedidos pela Biblioteca Mu-
nicipal Ary dos Santos, em Loures, “sobre a importância da 
literatura na cidadania para a paz, influindo na mudança de 
mentalidades e comportamentos, no sentido de compreen-
dermos o outro de forma a garantirmos os Direitos Humanos e 
consequentemente, a Paz”. 
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Centro Cultural Gil Vicente

Stand-up comedy 
com Dário Guerreiro

O comediante e youtuber Dário 
Guerreiro, conhecido por Môce dum 
Cabréste, apresentou no nosso palco o 
seu mais recente espetáculo “Pequeno 
Problema”, no dia 9 de março. Nele, 
o humorista utilizou vários jogos de 
palavras para comentar os temas mais 
“quentes” do nosso dia-a-dia, sempre 
repletos de crítica social e muito humor. 

O espetáculo teve lotação esgotada, 
demonstrando que o Centro Cultural 
tem um público eclético e que 
responde positivamente à diversificada 
programação cultural da sala. 

Dário Guerreiro faz vídeos para o 
Youtube desde 2006 e, em 2010, criou o 
canal Môce dum Cabréste, onde conta 
com mais de 200 mil seguidores. 

Também 
no nosso palco…

No âmbito de “O Outro 
Cinema”, o Centro Cultural exibiu, 
em março e abril, vários filmes e 
recebeu dois realizadores. A 6 de 
março, passou em cartaz “Rosinha e 
Outros Bichos do Mato”, numa sessão 
que contou com a presença da 
realizadora Marta Pessoa. Já no dia 
20 de março foi a vez de o realizador 
Rodrigo Areias marcar presença na 
sessão, conversando com o público 
após a exibição do filme “O Pior 
Homem de Londres”. 

O “Cais de Encontro” de 
março e abril pretendeu comemorar 
o 25 de Abril de 1974. Nesse sentido, 
foi exibido, no dia 5 de março, 
“Catembe”, de Faria de Almeida, 
estando em cartaz o filme “O Mal 
Amado” a 19 de março. A 2 de abril 
foi apresentado o documentário 
“Outra Forma de Luta”, seguindo-se 
um debate com o realizador João 
Pinto Nogueira, e no dia 16 de abril 
foi a vez de passar o documentário 
“Novíssimas Cartas Portuguesa”, a 
que se seguiu uma conversa/debate 
com Silvia Di Marco. 

O GETAS apresentou no nosso 
palco, no dia 14 de abril, a peça “Auto 
da Barca do Inferno”, com encenação 
de José Ramalho. O auditório 
encheu-se de público que embarcou 
numa divertida viagem ao mundo de 
Gil Vicente.
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Foi com o auditório lotado que 
o Coimbra Gospel Choir subiu ao 
palco do Centro Cultural no dia 23 de 
março, para um concerto que ficará na 
memória de toda a plateia. 

Ritmado, enérgico, interativo e 
animado são os adjetivos que melhor 
descrevem o espetáculo, que teve a 
duração de cerca de 2h30m e que 
deixou o grupo a elogiar o público 
Sardoalense, referindo mesmo que 
aquele estava a ser “um dos melhores 
concertos de que têm memória”. 

Em palco, cinco músicos e 11 
coralistas passaram em revista temas 
originais (“Viver em Ti” e “Eu só sei 
viver assim”) e versões bem conhecidas 
do público, como “Amazing grace”, 
“We are the world”, “Aleluia”, “Happy 
day”, entre muitos outros. No fim do 
concerto ficou o sentimento de uma 
noite bem passada e a promessa, por 
parte do grupo, de voltar ao Sardoal, 
para, quem sabe, gravar um disco ao 

Coimbra Gospel Choir 
com concerto memorável

vivo e registar a efusividade do público 
Sardoalense. 

Este concerto foi promovido pelo 
Município de Sardoal e financiado pela 
Direção-Geral das Artes ao abrigo do 
Apoio à Programação da RTCP - Rede 
Teatro e Cineteatros Portugueses.
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Este espaço é seu… 
ficamos à espera dos seus trabalhos!

ARTISTAS DE CÁ

António Jorge Mendes, 
natural de Andreus, 

partilha connosco um 
poema da sua autoria, 
inspirado na Vila que o 

viu nascer…

“Em Sardoal 
me encontrei”  
Recordo hoje com saudade,
Minha juventude passada,
Nesta bela vila encantada,
Tão velhinha e sem idade.

És Sardoal a inspiradora
De poetas e escritores,
A tua alma é sedutora,
Similar aos meus amores.

Assististes ao crescimento
Do menininho que eu era,
Destes-me o conhecimento,
De tudo quanto se espera.

E em tuas ruas passeei,
Enquanto fui estudante,
Foi aqui, que me encontrei,
Como homem, como amante.

António Jorge Mendes
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MOVIMENTO 
DE VIATURAS
Fevereiro a março de 2024

Serviço km
Ação Social 56

ACD de Valhascos 292

Artesanato 47

Ass. Rec. Presa 435

ATL 384

Biblioteca 191

Boletim Municipal 111

BTL 1.746

Cá da Terra 83

Centro de Saúde 3.969

CPCJ 116

CRIA 3.636

Desporto Escolar 611

Distribuição de Editais 157

FUS 283

G.D. de Alcaravela 125

G.D.R. “Os Lagartos” 2.584

Hidrosénior 755

Recursos Humanos 750

Transportes Escolares 8.241

Turismo 289

Universidade Sénior 618

Visitas de Estudo 1.728

Atendimentos
fevereiro 1.472

março 1.215

LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da Loja 

do Cidadão nos meses de fevereiro e março de 2024.

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autarquia, 

em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para consulta pública no espaço de entrada 

do edifício da Câmara e, de acordo com a lei, podem ser requeridas pelos muníci-

pes, através de fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças 

durante o horário normal de expediente.

As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a deliberação do Execu-

tivo, em 02 de dezembro de 2021, sobre a periodicidade das mesmas. 

Ata n.º 01– 05 de janeiro de 2024
- Autorização para abertura de Procedimentos Concursais: 1 Lugar de Técnico Su-

perior de Psicologia a Tempo Indeterminado; 1 Lugar de Técnico Superior de Servi-

ços Sociais a Tempo Indeterminado; 1 Lugar de Técnico Superior de Ciências Socais, 

Contrato a Termo Certo;

- Aprovação de Parecer Prévio para a Prestação de Serviços de Educadora de Infân-

cia na modalidade de avença.

Ata n.º 02 – 17 de janeiro de 2024
- Aprovação do preço por m2 para os terrenos dos Lotes do PES no ano 2024;  

- Autorização de abertura de procedimento para a elaboração do Regulamento de 

Exploração de Modalidades Afins de Jogos de Fortuna ou Azar e Outras Formas de 

Jogo, do Município de Sardoal;

- Aprovação da Orçamentação e Gestão das Despesas com o Pessoal para o ano 

2024;

- Aprovação da minuta de Aditamento ao Contrato de Empréstimo Médio Longo 

Prazo, no valor de 355 mil euros. 

Ata n.º 03 – 7 de fevereiro de 2024
- Aprovação da atribuição de apoio no montante de 15.000€ à Santa Casa da Miseri-

córdia de Sardoal no âmbito da obra para alargamento da sua Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas;

- Aprovação da lista definitiva para atribuição de Bolsas de Estudo aos alunos do 

Ensino Superior no ano letivo 2023/2024; 

- Autorização para a transferência para a CIMT no valor total de 9.520,47€, refe-

rente aos projetos: “Estratégia Integrada Proteção Civil e Florestas no Médio Tejo”; 

“Desenvolvimento de Sistema de Gestão Territorial no Médio Tejo”; “Modernização 

Administrativa no Médio Tejo”; “Afirmação Territorial do Médio Tejo” e “Educação 

Excelência do Médio Tejo”;

- Autorização para a transferência para a CIMT no valor total de 2.830,80€, referente 

à Quotização Trimestral (Portugal 2030);

- Aprovação da Transferência Corrente no valor até 14 mil euros para a Tejo Ambien-

te, EIM, SA, referente ao ano de 2024, no âmbito do apoio às duas IPSS do Concelho; 

- Aprovação da Transferência Corrente no valor até 27 mil euros para a Tejo Ambien-

te, EIM, SA, referente ao ano de 2024, no âmbito do apoio concedido no Regulamen-

to do Cartão Municipal do Idoso;

- Aprovação da Transferência Corrente no valor até 4.300,00 euros para a Tejo Am-

biente, EIM, SA, referente ao ano de 2024, no âmbito do apoio concedido aos Bom-

beiros Voluntários;

- Aprovação de pagamento de apoio no valor de 5.596,50€ ao Sr. Presidente da Câ-

mara relativo às despesas referentes a honorários de advogado de processo judicial;

- Aprovação da minuta de Adenda ao Contrato de Empréstimo médio longo prazo 

no valor de 1.120.236,63€ e respetivo plano de pagamento;

- Aprovação da proposta de nomeação de Jorge Manuel Gaspar como Vereador a 

meio-tempo.

Ata n.º 04 - 21 de fevereiro de 2024
- Aprovação do Regulamento da Área de Serviço de Autocaravanas de Sardoal e 

submissão do mesmo à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação da atribuição de apoio no montante de 6.000,00€ à Associação Recrea-

tiva da Presa no âmbito do alargamento da valência ERPI;

- Aprovação da atribuição de apoio no montante de 200,00€ à Associação de Me-

lhoramentos de São Simão no âmbito do Concurso Bienal do Sardão’24;

- Aprovação da atribuição dos montantes de financiamento no valor 21.508,00€ no 

que concerne às candidaturas apresentadas ao Subprograma 3 - Desenvolvimento 

Desportivo pela Associação Cultural e Desportiva de Valhascos;

- Aprovação da Alteração Orçamental Modificativa - Revisão 1/2024 e submissão da 

mesma à apreciação da Assembleia Municipal; 

- Aprovação do Relatório de Execução 2023 do Plano Municipal para a Igualdade e 

Não Discriminação e submissão do mesmo à apreciação da Assembleia Municipal;

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
Resumo das Deliberações
28 de fevereiro de 2024
- Aprovação do Regulamento da Área de Serviço de Autocaravanas de Sardoal;

- Aprovação de Alteração orçamental modificativa - Revisão n.º 1/ 2024;

- Aprovação do Relatório de Execução 2023 do Plano Municipal para a igualdade e 

Não Discriminação.

Ata n.º 05 - 06 de março de 2024
- No âmbito do Orçamento Participativo 2024: Aprovação do funcionário que irá 

intervir nas diversas fases do ciclo de deliberação e definição desta edição; Apro-

vação da equipa técnica de coordenação desta edição e aprovação das Normas de 

Participação.

Ata n.º 06 - 20 de março de 2024
- Aprovação da Proposta de Revisão do Regulamento de Utilização do Centro Cultu-

ral Gil Vicente e submissão do mesmo à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação de Parecer Prévio - Prestação de Serviços de Apoio ao Plano Nacional 

das Artes e Cultura e outras atividades culturais, na modalidade de avença, pelo 

período de 18 meses; 

- Aprovação de abertura de procedimento para Contratação do Empréstimo de Mé-

dio e Longo Prazo, até ao valor 628,5 mil euros.




